
POSSIBILIDADES DA GUERRA DE GUERRILHAS 
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pe!o Major Fernando A!!ah Moreira Barbosa) 

Em publicações estrangeiras tem 
sido salientada, -em diversas oca­
siões, a eficácia que a guerra irre­
gular, ou de guerrilhas, tem tido em 
alguns países, como a Rússia e a 
Iugoslávia. 

Inicialmente" quero justificar a 
escolha do assunto que é objeto des­
tas linhas, e a utilidade de sua me­
ditação. Encontramo-nos em fren­
te a um fato, a guerra irregular, que 
ressurgiu, não mais entre povos 
pouco civilizados, mas na própria 
Europa, e sôb_re o qual se tem escri­
to pouco entre nós - pelo menos 
até onde tenho conhecimento - ha­
vendo carência absoluta de traba­
lhos a êsse respeito, no que concer­
ne às possibilidades de se adaptar 
à nossa Pátria, em caso de crise mi­
litar, o que tem sido feito em ou­
tros países. rsso foi motivo sufici­
ente para levar-me a pensar no f1S· 
sunto. 

É difícil encontrar quem despre­
ze a hipótese inicial de que nosso 
território nacional possa ser inva­
dido, mas é possível a alguém ad­
mitir tlue, Ra situação atual do jôgo 
da política internacional, não se po­
de supor que o inimigo comum do 
Ocidente chegue a alcançar a fron­
teira dos Pirineus e ultrapassalá-la, 
na direção do sul. Entretanto, as 
mudanças na política internacional, 
enquanto vigorarem os regimes de­
mocráticos, serão rápidas e suas 
conseqüências para a segurança dos 
povos podem ser trágicas, se não fo­
rem adotadas medidas acautelado­
ras. 

Recordemos o que tem aconteci­
do na Europa, nest ;s últimos nove 
anos, desde o término da Segunda 

Guerra Mundial : Os partidos co­
munistas da Itália e da França con­
tinuam ameaçadores e, na Inglater­
ra, o trabalhismo mais extremista 
pretende, acima de tudo, uma apro­
ximação da Rússia e uma posição de 
antagonismo à América do Norte. 
Se, depois da guerra, a Europa se 
encontrou à beira do abismo, sem 
poder contar com o auxílio dos Es­
tados Unidos, que, voluntàriamente, 
havia desmobilizado seu Exército, 
ninguém nos pode assegurar que, em 
futuro não muito distante, as nações 
eurqpéias não procederão da mes­
ma maneira, deixando livre" aos 
exércitos do Oriente, o acesso ao 
Mediterrâneo e ao Atlântico. 

Haverá, também, quem acredite 
que, vencido nosso exército, será 
pouco menos que impossível con­
tinuar a guerra irregular na Espa­
nha, uma vez que as circunstâncias 
atuais são mujto diferentes das do 
passado. Outros hão de pensar que, 
enquanto mantivermos um moral vi­
goroso, não havemos de realizar me­
nos que outros povos, os quais têm 
sabido continuar a resistência, mes­
mo após haverem sido vencidas suas 
fôrças organizadas. Aqui, como em 
tudo o mais, e, sobretudo, em coi­
sas militares, não é prudente formar 
juízos definitivos e é conveniente 
limitar-se a estudar o caso que se 
possa apresentar, analizando os fa­
tôres que condicionam as decisões 
do Comando, para cumprir uma mis­
são determinada : terreno, inimigo 
e meios, dos quais o primeiro nos é 
conhecido, mas os outros dois va­
riarão, em cada caso particular, se­
gundo o moral e s elementos pos­
tos em jôgo por caâa um dos adver-
sários. · 
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CONCEITOS ANTIGO E MODERNO 
DA GUERRA DE GUERRILHAS 

O desen.cadeamento e o desenvol­
vimento da guerra irregular sofre­
ram uma transformação tão radical, 
que vale a pena salientá-la. 

No passado, pelo que concerne à 
sua origem, essa espécie de guerra 
era iniciada pelo guerrilheiro que, 
por seu prestígio e êxitos, angaria- ­
va cada ·vez maior número de com­
panheiros para seu bando. :Esses 
bandos sustentavam-se com seus 
meios próprios ou com os que obti­
nham do inimigo, em seus encon­
tros e emboscadas. 

No desenvolvimento de suas ope­
rações, os bandos agiam, habitual­
mente, independentes uns dos ou­
tros e, evidentemente, sem ligações 
com as fôrças regulares. O ódio dos 
guerrilheiros, que se consideravam, 
e de fato o eram, os criadores e man­
tenedores de suas próprias fôrças, e 
as maiores facilidades que lhes 
oferecia o terreno, carente de co­
municações, para sua segurança e 
para as ações de surprêsa, lhes pro­
porcionavam meios suficientes para 
que- realizassem, por si próprios, 
suas operações. 

No presente, não tem cabimento 
essa improvização e, muito menos, 
a manutenção dos grupos com os 
próprios meios. :Estes não podem 
subsistir sem receberem armas e 
munições ; a época atual é diferen­
te da nossa guerra de indepen­
dência e da primeira de nossas guer­
ras civis, quando os cartuchos eram 
feitos em casa, com pólvora e papel. 
Tais bandos têm que ser armados e 
municiados, seja pelo próprio exér-. 
cito, quando se podem ligar com 
êle, seja por depósitos clandestinos, 
que hajam sido organizados, opor­
tuna e previdentemente, ou ainda 
por meio de desembarques sorratei­
ros, aéreos ou navais. Quando não 
contam com a possibilidade de au­
xílio por um dêsses meios, o bando 
pode ser considerado como nati­
morto, pois seu extermínio é ine-
vitável ·e rápido. ' -

Daí se depreende que os bandos, 
quando operam em ligação com as 
fôrças regulares, ficam subordina­
dos ao Coman~o do Exército, mes­
mo que continuem a gozar de auto-

nomia compatível com o cumprimen­
to das missões gerais que lhes fo­
rem atribuídas e com as facilidades 
que o .terreno lhes ofereça para agi­
rem, independentemente, durante 
determinado período. 

Podemos resumir a diferença que 
existe entre as duas épocas, no que 
se refere à guerra irregular, nos 
seguintes conceitos : 

- No passado, a guerra de guer­
rilhas se caracterizou pela organiza­
ção improvizada e a ação indepen­
dente. No presente, os grupos são 
organizados de acôrdo com as pres­
crições do Comando Supremo, que 
os sustentam, e ficando subordina­
dos aos comandos dos territórios 
onde operam e que lhes fornecem 
diretivas gerais. 

CIRCUNSTA...'I'CIAS QUE FAVORECEM 
A POSSffiiLIDADE DA GUERRA 

DE GUERRILHAS 

São circunstâncias que favorecem 
a guerra de guerrilhas : 

- A situação geográfica favorá­
vel de cada país ; sua extensão prà­
ticamente ilimitada para esa espé­
cie de luta ; as condições favoráveis 
do terreno e a falta de vias de co­
municações. 

Compreende-se, fàcilmente, que a 
situação geográfica de um país, in­
fluindo, grandemente, na possibili­
dade do recebimento de recursos do 
exterior, tem que ser fator impor­
tante no desenvolvimento da guer­
ra. Um país fronteiriço amigo, cujas 
fronteiras não hajam sido atingidas 
pelo invasor, ou um litoral ainda 
inacessível ao inimigo, pelo qual 
se possa desell!barcar pessoa) ou ma­
terial destinados a reforçarem a de­
fesa, é condição vantajosa para tô­
das as fôrças do país invadido, tan­
to regulares como irregulares . 

Entretanto, a condição mais im­
portante é a extensão pràticamente 
ilimitada do país, uma vez que essa 
condição traz consigo, implícitos, 
muitos inconvenientes para o inva­
sor, como sejam : 

1 •) o alongamento de suas linhas 
de comunicações, que se tornam ca­
da vez mais vulneráveis à ação dos 
guerrilheiros, à medida que aumen-
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ta a profundidade da penetração ini­
miga; 

2•) a extensão das frentes, que 
, lhes diminui a densidade de meios 

e lhes prejudica a continuidade. 
Isso permite a infiltração dos guer­
rilheiros através das linhas inimigas, 
sobretudo nas regiões onde existam 
terrenos montanhosos ou cobertos, 
que impossibilitem uma ocupação 
eficaz. A infiltração facilita o au­
xílio aos guerrilheiros, sob a forma 
de reforços e de elementos de en­
quadramento, e mesmo as ligações 
com as fôrças amigas ; 

3•) os bandos de guerrilheiros 
que se infiltram dispõem, dessa for­
ma, de um vasto campo à retaguar­
da da frente inimiga, onde podem 
cumprir missões, evitar sua locali­
zação e, mesmo, furtar-se ao cêr­
co pelo adversário. Todos sabemos 
que a característica operacional des­
sas fôrças irregulares é a de apare­
cerem inesperadamente, e portanto 
de surprêsa, e, conseguida esta; dis­
persarem-se e desaparecerem subi­
tamente, para se concentrarem e 
desfecharem outro golpe, em outro 
lugar também não previsto. Isso se 
traduz na necessidade de disporem 
de espaço, para conseguir a rup­
tura do contato com o inimigo, fun­
damento de sua segurança própria, 
e também para que tenham a pos­
sibilidade de, posteriormente, provo­
carem novamente a surprêsa. 

Os terrenos montanhosos e, sobre­
tudo, os terrenos cobertos de bos­
ques, proporcionam consideráveis 
vantagens aos guerrilheiros. Os bos­
ques constituem uma cortina prote­
tora, ao abrigo da qual essas fôrças 
se movem sem que seus movimen­
tos sejam percebidos pela aviação 
nem pelos reconhecimentos terres­
tres do inimigo. Nos bosques, a 
ação inimiga é tão dificultada quan­
to facilitados 'são os movimentos dos 
guerrilheiros, sua ruptura de conta­
to com o inimigo e a criação da 
surprêsa. No entanto, essas vanta­
gens exigem que a zona boscosa seja 
suficientemente extensa para não 
, poder ser bloqueada. -

Finalmente, os países pouco po­
voados, com escassez de estradas, -
o que impedirá os movimentos das 
fôrças motorizadas do inimigo na 
perseguição dos guerrilheiros, uma 

vez evidenciados seus propósitos -
são também regiões apropriadas a 
essa espécie de luta. 

Como exemplo recente, que con­
firma as vantagens que acabamos 
de assinalar, podemos apresentar o 
caso da Rússia, país coberto de ex­
.tensos bosques, de más comunica­
ções e de espaços 'ilimitados. A pos­
sibilidade de atravessar as linhas 
inimigas com elementos diversos e 
a dificuldade, por parte dos alemães, 
para defenderem suas alongadas co­
municações, foram os principais co­
laboradores dos guerrilheiros. 

Exemplo contrário é o da França. 
Afirmou o general Niessel (1) : "A 
grande quantidade de tropas alemãs, 
que invadiram o país, (ou seja, di­
zemos nós, o diminuto espaço que 
não permitiu obter uma descontinui­
dade da frente e, conseqüentemente, 
a infiltração) ; a dificuldade dos 
guerrilheiros, uma vez descobertos, 
para escaparem à perseguição de 
que eram alvo ; a falta de esconde­
rijos suficientes (montanhas e bos­
ques) e a certeza de exporem a po­
pulação civil a represálias impedi­
ram que os guerrilheiros se organi­
zassem em grupos importantes". 

Entretanto, em todos os casos, a 
organização e a. orientação d~utri­
nária que haveriam de produzir as 
guer;ilhas, foram dirigidas pelos 
comandos. Na Rússia, desde Q Alto 
Comando e os Comandos de Exérci­
tos havia em todos os escalões, or­
ganizaçõ~s encarregadas de cuida­
rem dêsse assunto. Ouçamos o ttue 
disse a .êsse respeito o já referido 
general Niessel, no citado número 
desta revista : ":l!:sse movimento de 
guerrilhas foi organizado e dirigido, 
conforme testemunham numerosos 
documentos alemães, que tratam da 
matéria". "Um tenente-general 
vermelho (2), das fôrças especiais 
de polícia, foi designado para rea­
lizar a ligação entre o. Alto Coma~­
do e o partido comumsta clandesti­
no organizado na zona ocupada do 
paÍs". "O marechal Vorochilov di-

(1) Revista "Ejército", de junho de 
1954- N. 173. 

(2) Correspondente ao pôsto brasi­
leiro -de General de Exército - Nota 
do tradutor. 

.. 
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rigia o Estado-Maior Geral e a or­
ganização dos guerrilheiros, em co­
operação com o Serviço de Infor­
mações". "Adido a 'cada comando 
de Grupo de Exército havia um ór­
gão encarregado de orientar as ope­

. rações de guerrilhas . Em todos os 
Exércitos, o Estado-Maior fazia che­
gar suas instruções, por intermédio 
de uma seção de operações, aos gru­
pos ·de guerrilheiros do setor corres­
pondente à frente do Exército" . 

O CASO JA ESPANHA. CONDIÇõES 
NATURAIS DA PENíNSULA PARA O 

DESENVOLVIMENTO ATUAL DA 
GUERRA DE GUERRILHAS 

Podemos encontrar em nossa Pá­
tria, unida indissoluvelmente, como 
unidade geográfica, ao seu irmão 
Portugal, uma das condições favo-

. ráveis ao emprêgo da guerrilha . 
S1,1a condição peninsular lhe permi­
tEI receber auxílio de nossos possí­
ve,is aliados, tanto para . os Exérci­
tos regulares como para os grupos 
que, pelas circunstâncias das opera, 
ções, hajam ficado isolados daque­
les E~ércitos, no momento em que 
seja imposta a retirada e o aban­
dono de parte do território ao in-
·vasor. · 

Isso significa que o isolamento 
das guerrilhas, com relação ao gros­
so dJlS fôrças terrestres, não consti­
tuiria motivo para que elas cessas­
sem a resistência, mesmo na hipó­
tese de não haverem sido previstos 
depósitos para o seu suprimento (o 
que é inadmissível), desde que pu­
dessem ser auxiliadas por via aérea 
e, sobretudo, marítima. A situação 
geográfica da península se ·mostra 
favorável ao recebimento de socor­
ros do exterior, destinados à conti-

. nuação da resistência e basta que 
.relembremos, a êsse respeito, o caso 
de nossa Guerra de Independência, 
com relação à In~laterra. 

Ao contrário, falta atualmente à 
península a condição de espaço prà­
ticamente ilimitado, que, indicamos 
como a mais favorável à atuação 
d0! guerrilheiros . Essa condição 
primordial existe, como já salienta. 
mos, na Rússia e, bem assim, em 
outras nações dQ Continente Asiá. 
tico. Com efetivos menores que os 
empregados na Rússia· pelos ale. 

mães, nosso possível invasor poderia 
progredir na península com uma 
frente contínua e fortemente coêsa, 
e poderia ainda desviar boa parte 
de seus efetivos para a defesa das 
retaguardas, ainda que a pacifica­
ção viesse a depender, sobretudo, do 
moral do país e das medidas pré­
vias, que houvessem sido tomadas, 
desde antes da guerra, com refe­
rência à resistência nas zonas à re­
taguarda do inimigo . 

Há um flagrante contraste, no 
que concérne a essa condição de es­
paço extenso, entre a situação atual 
da península e aquela de que des­
frutávamos ao tempo de nossa Guer­
ra de Independência. :esse contras­
te resulta, não tanto da superiorida­
de de efetivos, como dos imensos 
progressos advindos nos campos do 
armamento, da motorização e das 
comunicações dos Exércitos e do 
melhoramento da rêde de viação do 
território . 

Por isso, se tivermos de oferecer 
resistência nas retaguardas do ini­
migo, mesmo que o invasor penetre, 
profundamente, no território nacio­
nal, será necessário organizar pla­
nos a fim de, em vez de aceitar 
rendições desonrosas, poder nossa 
defesa, pelo menos em grande par­
te, retrair-se para as regiões que, 
por suas condições naturais, sejam 
mais apropriadas para a continua­
ção da resistência, tal como o reco­
menda, nesse particular, nosso Re­
gulamento' para o Emprêgo das 
Grandes Unidades ( §§ 229 a 233). 
Isso significará substituir a luta nas 
frentes de batalha definidas pelo 
combate nas regiões onde o terre­
no favoreça a defesa, onde as Gran­
des Unidades, divididas em grupa­
mentos táticos móveis e aliviadas do 
material pesado, possam viver dos 
recursos locais da região e dos su­
primentos acumulados em depósi­
tos ocultos, o que não exigirá li­
nhas de comunicações contínuas e 
seguras, que as liguem à zona do 
interior do país. Neste caso, não 
importará, em última análise, qual 
o valor- da Q_enetração inimiga, pois 
a defesa será feita sob a forma de 
incursões sôbre suas comunicações 
ou pela busca do isolamento e des­
truição de grupos inimigos. As co­
lunas atuarão isoladamente, embo-
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ra tenham sua ação coordenada pelo 
Comando do território onde opera­
rem, tudo de acôrdo com um plano 
ditado pelas circunstâncias do mo­
mento. Disporão, entretanto, da au­
tonomia compatível com a guerra 
de montanhas. 

IMPORTANCIA DA ORGANIZAÇAO 
DE PEQUENOS GRUPOS, COMO MEIO 
PARA SUSTENTAR A GUERRA DE 
DEFESA DAS REGIÕES NATURAL-
1\IENTE FORTES, QUANDO E' IMPOS­
SíVEL DEFENDER FRENTES DE CO"M-

BATE CONTíNUAS 

Para pôr em prática a forma de 
defesa territorial exposta acima, nas 
regiões . que a ela se prestam, é -in­
dispensável que se conte, nessas zo­
nas, com destacamentos de guerri­
lheiros, qué possam cobrir o terri­
tório, distraindo e dispersando as 
fôrças do inimigo ; que existam, dis­
seminados na regíão, órgãos de bus­
ca de informes que, rápida e opor­
tunamente, possam fornecer dados 
sôbre a situação ·do inimigo, em 
proveito das fôrças amigas ; e, fi­
nalmente, que o suprimento, tanto 
das fôrças e colunas regulares, como 
dos guerrilheiros, continui assegu­
rado, não só em meios de comba­
te, como em meios de subsistência. 

"Para que as unidades de maior 
vulto, na Iugoslávia, - disse o ge­
neral iugoslavo Kvader (3) - pu­
dessem sobreviver e combater, foi 
indispensável coordenar suas ope­
rações com as dos pequenos destaca­
mentos de guerrilheiros locais, tam­
bém regulares, e com as dos gru­
pos de sabotagem, através de todo 
o país, ao longo das vias de comu. 
nicações e nas localidades". Sub­
traímos as palavras "pequenos .. . . 
também regulares", etc., que pro­
vam a subordinação dos guerrilhei~ 
ros aos Comandos do território e 
dos setôres em que êste estiver di­
vidido e, de maneira geral, se obser­
vará, em todo o parágrafo citado, a 
grande influência que a ação das 
guerrUhas locais exerce na seguran­
ça e no êxito das operações das uni­
dades regulares maiores, quer estas 
sejam recrutadas e organizadas,, no 

(3) Military Review - Julho de 1954. 

país, durante o conflito, quer sejam 
os restos de um exército refugiado 
no mesmo . Aqui, na verdade, deve­
mos levar em conta que as fôrças 
regulares a que se refere o gene­
ral iugoslavo não eram os remanes­
centes de um exército derrotado, 
mas sim organizadas no país, à som­
bra e à base dos grupos de guer­
rilheiros, exatamente como ocorreu 
com os improvizados exércitos car­
listas, em nossas guerras civis. 

OS REDUTOS NATURAIS DA RESIS­
TÊNCIA PENINSULAR E A DIVISAO 

DAS GUERRILHAS 

I 
Se o invasor conseguir derrotar 

o Exército regular e êste não puder 
tr~var nova batalha em uma frente 
defensiva, para se pre)>ervar os res-
tos dêsse Exército e defender o ter- /' 
ritório pátrio, ter-se-á que procurar 
regiões que, por suas condições na­
turais, possam servir de regiões de 
acolhimento e de reação ofensiva, 
mediante a concentração, em seu in­
terior, de meios suficientes. ~stes 
meios, que proviriam, principal­
mente, de ajuda exterior, se dirigi­
riam para o nosso litoral, onde de­
sembarcariam mais fàcilmente, se 
encontrassem apoio na resistência, 
e, constituindo uma frente progres­
sivamente mais ampla, pudessem, 
no momento oportuno, iniciar a con­
tra-ofensiva para a libertação do ter­
ritório. 

Além disso, essas zonas periféri­
cas se caracterizam pelo fato de se­
rem protegidas por extensas barrei­
ras montanhosas, que serviram de 
baluartes em nossa Guerra de Inde­
pendência e nas lutas civis. Na 
vertente atlântica, temos a região 
Basco-Navarra e as Astúrias, as mon­
tanhas de Leão e Zamora e Portu­
gal-; na vertente mediterrânea, a 
Catalunha e a região que, desde o 
Baixo curso do Ebro, se prolonga 
através das serranias de Maestrazgo, 
Teruel e Cuenca. Em Portugal, de­
sembarcou e teve sua base de ope­
rações o Exército inglês . Quanto à 
zona oriental, recordemos, para 
aquilatar seu valor, nossas guerras 
civis e o fato de que, para ocupá-la, 
durante ,a Guerra de Independência, 
os franceses levaram mais de três 
anos. 
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Portanto, atrás de nossas barrei­
ras pirenáica e subpirenáica, que 
abrangem duas regiões periféricas 
ideais para uma resistência, a região 
Basco-Navarra e a região da Cata­
lunha permitirão, também, a orga­
nização da resistência ao abrigo dos 
outros redutos mencionados : o No­
roeste da Península e a região ori­
ental. 

Tratar-se-á, aí, principalmente, de 
oferecer uma resistência frontal, 
desde que. se disponha de meios. 
Entretanto, é mais provável que, 
de início, se devam empregar os 
poucos meios disponíveis na cria­
ção de dificuldades à penetração ini­
miga nesses territórios, pelo em-

~ prêgo de ações retardadoras, até 
1que seja atingida, a seu devido 
tempo, uma linha previamente fi­
xada pelo Comando. Para essa ação 
retardadora, será de grande utilida­
de a colaboração dos grupos locais 
de guerrilheiros : mantendo o con­
tato e fustigando constantemente o 
inimigo ; realizando incursões sôbre 
suas retaguardas, sabotando suas 
comunicações e realizando golpes­
de-mão em proveito de contra-ata­
ques de fôrças regulares de maior 
envergadura etc. 

Se, para essas zonas, naturalmen­
te 'apropriadas, se retraírem fôrças 
que, de acôrdo com providências to­
madas de antemão, se possam su­
prir dos recursos locais, poder·se-á 
desencadear uma luta de colunas li­
geiras de montanha, na qual não 
aparilçam frentes definitivas, mas 
onde se empregue a forma de ma­

. no bras na terra de ninguém. Nessa 
ocasião, igualmente, serão de gran­
de utilidade os préstimos dos guer­
rilheiros locais, que cobrirão o ter­
ritório, literalmente, com suas ati­
vidades, seja mantendo o contato 
e informando sôbre o inimigo, seja 
contribuindo, diretamente, para a 
segurança das colunas ainigas, des­
tacamentos retardadores etc., me­
diante a excução de ações ofensi­
vas sôbre pontos sensíveis do dis­
positivo iníinigo, sôbre suas vias de 
comunicações ou contra pequenos 
grupamentos de fôrças, com o que 
distrairão numerosas fôrças ad­
versas. 

Finalmente, se se conseguir obter 
os meios necessários ao estabeleci-

mento de uma frente estabilizada 
ou para desencadear a contra-ofen­
siva, o auxilio dos grupos locais 
será, também, muito útil, pois po­
derão agir sôbre as retaguardas ini­
migas como grupos de ação indepen­
dente, desempenhando missões se­
melhantes às das unidades de caça­
dores alpinos. 

Em resumo, qualquer que seja a 
situação, as operações dêsses gru­
pos, quando realizadas de confor­
midade com diretivas gerais dos Co­
mandos interessados, têm sempre 
cabimento e oportunidade de em­
prêgo eficaz . 

PROVIDil:NCIAS TENDO EM VISTA A 
GUERRA DE GUERRILHAS 

A preparação dessa espécie de 
guerra deve ser iniciada desde o 
tempo de paz . Na Rússia e outros 
países, as guerrilhas custaram a al­
·cançar seu pleno desenvolvimento 
e, para atingi-lo, tiveram que contar 
com a fraqueza do inimigo, obriga­
do a lutar em várias frentes. A Rús­
sia, além das condições favoráveis 
ao desencadeamento dessa forma de 
combate, teve, como fator positivo 
importante, a seu favor, o partido 
comunista que, clandestinamente, 
por seus agentes, pôde iniciar o 
recrutamento de guerrilheiros en­
tre a população civil, (Iue não fôra 
posta em campos de concentração, 
em tempo útil, pelos alemães. É o 
caso de se pensar, conseqüentemen­
te, desde o tempo de paz, desde que 
seja possível e viável, em estudar 
as regiões mais apropriadas dlf Pe­
nínsula para êsse tipo de comba­
te, analizando os seguintes aspectos: 

- Sua organização, abrangendo 
as' zonas do território nacional es­
colhidas com êsse objetivo e as tro­
pas destinadas a operarem aí ; 

a instrução, que compreendtl tan­
to a instrução individual especial, 
que é de se exigir para os quadros 
e a tropa dessas fôrças, como exer­
cícios práticos, no terreno, em mis­
sões tão aproximadas quanto possí­
vel das Qe guerra. 

- Por último, os meios de que 
devem ser dotadas essas tropas, tan­
to no que diz respeito ao armamen­
to e ao equipamento, como os ati­
nentes à busca de informes, à obser-
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vação e à manutenção dos grupos de 
guerrilheiros . 

Organização : - O grupos de 
guerrilheiros, que devam operar em 
uma guerra previsível, terão por fi­
nalidade contribuir para a defesa 
do território de onde são naturais 
e, desde o tempo de paz, devem pos­
suir uma organização qÚe lhes per­
mita: 

1 °) o recrutamento e a mobili­
zação na própria região onde de­
vam operar; 

2°) o exercício dos comandos 
territoriais pelos mesmos chefes que 
deverão comandàr as tropas em ca­
so tie guerra, já que estas não te­
rão que abandonar seu território. 

A divisão da território nacional, 
para esta organização, deve basear­
se na escolha das zonas onde essas 
fôrças pareçam oferecer as melho­
res condições de emprêgo . 

Depois das regiões fronteiriças 
com a França, às quais se terá que 
dar uma atenção particular, vêm as 
duas zonas contíguas ao litoral, às 
quais já nos referimos, anterior­
mente. Consideramos essenciais, 
para os fins da defesa do território, 
cuidar dêsses redutos periféricos, 
não obstante admitirmos que, no in­
terior da península, existem outros, 
onde também é possível se organi­
zar essa guerra de guerrilhas . 

Como as zonas periféricas mon­
tanhosas, que descem para nossas 
costas do Mediterrâneo e do Atlân­
tico, não coincidem, precisamente, 
com a divisão política em Capita­
nias Gerais, e suas superfícies 
abrangem áreas pertencentes-a vá­
rias circunscrições da divisão 1 ter­
ritorial, para a finalidade que es­
tamos examinando, sua delimitação 
deve ser independente dos limites 
provinciais . 

O comando dêsses guerrilheiros 
deve ser exercido por um Ip.spetor 
Geral ; cada região montanhosa de­
ve ser controlada por um Coman­
dante e deve ser dividida em setô­
res, de acôrdo com a configuração 
do terreno e a provável dependên­
cia, das fôrças que os guarneçam, 

• de um mesmo Comando, em caso de 
operações. Os setôres serão subdi­
vididos em zonas, cada qual com­
preendendo os acantonamentos e 

centros de uma unidade básica de 
instrução e mobilização local. Es­
sas divisões devem ser feitas em 
consonância com a extensão e im­
portância militar do território, con­
,sideradas, também, as comunica­
ções que possam servir de linhas de 
penetração do inimigo . Tais são os 

· fundamentos que devem servir de 
base para uma~ organização territo­
rial de paz, organização ésta subor­
dinada à provável atuação em tem­
po de guerra. 

Para bem fixarmos as idéias, que 
acabamos de expor, consideremos, 
por exemplo, a região montanhosa 
do noroeste da península, compre­
endida, aproximadamente, entre os 
limites das províncias de Santander 
e Astúrias, os rios Esla e Duero e 
o mar . É uma região de excelentes 
condições defensivas naturais; que 
supomos ser necessário disputar ao 
inimigo. 

Nessa região, com fôrças desem­
barcadas, e outras de mobilização 
recente ou remanescentes das an­
teriormente engajadas, podem ser 
organizadas tropas regulares que, 
de início, tratem de se instalar na 
periféria da zona, a fim de defen­
derem as passagens da Cordilheira 
Cantábrica e das Montanhas de 
Leão, cobrindo, respectivamente, os 
acessos das Astúrias e da Galícia, 
ten<io os flancos apoiados nas altu­
ras de Europa e no Mar Cantábrico 
e, ao sul, na zona quase intranspo­
nível do curso fronteiriço e infe­
rior do rio Duero, em ligação com 
o Exército português . 

Suponhamos que existam grupos 
locais de guerrilheiros, destinados 
à manutenção de um contato cons• 
tante com o inimigo, a partir do mo­
~ento em que êste atravesse o li­
mite da faixa montanhosa e a hos­
tilizá-lo ou a realizar quaisquer ou­
tras missões ofensivas, de que os 
encarregue o Comando, seja inde­
pendentemente, seja em colabora­
ção com as fôrças regulares, em 
proveito da cobertura. 

Neste caso, os grupos locais ope­
rarão, exclusivamente, dentro do 
setor a que pertenciam, uma vez 
que as fôrças a cobrir terão dire­
ções de retraimento divergentes, na 
direção das Astúrias e da Galícia, 
respectivamente, e dependerão dos 

·. 



A DEFESA NACIONAL Dez./1955 

Comandos d~ Corpos ou Destaca­
mentos de Exército, que devam de­
fender os acessos a essas duas Co­
marcas, respectivamente, partici­
pando da missão geral de cobertu­
ra na forma que lhes fôr prescrita. 

O grosso das fôrças regulares 
mais importantes tratará de recons­
tituir uma frente à retaguarda, com 
as tropas de refôrço, que forem or­
ganizadas· ou forem desembarcan­
do. Mas, se êsses refôrços não che­
garem dentro dos limites de tem­
po desejado e as tropas disponí­
veis não estiverem .em condições de 
defender uma nova frente, chega­
rá um momento em que os rema­
nescentes das tropas regulares, di­
vididos · em colunas aliviadas do 
material, se encaminharão, através 
de terrenos de pouca permeabilida­
de e sob .a proteção dos grupos de 
guerrilheiros, iludindo a persegui­
ção inimiga, para zonas que lhe 
houverem sido designadas, para daí 
irradiarem suas operações. 

Chegado êste momento, terão si­
do delimitadas as jurisdições dos 
Comandantes Gerais de Setôres e 
Chefes de zonas, aos últimos dos 
quais ficarão subordinados os gru­
pos de guerrilheiros locais, a fim de 
que sejam coordenados e dirigidos, 
em tudo que seja atinente a neces· 
sidades, situação das fôrças e ser­
viços clandestinos de inform~ões 
e suprimentos. Essas mesmas pre­
visões terão que ser levadas em 
consideração, no caso em que ne­
nhuma fôrça se haja retraído para 
essas regiões e que a resistência, 
aí, deva contar, unicamente, com 
os meios próprios, para que se pos­
sa realizar uma reorganização pro­
gressiva, sob a proteção dos grupos 
de guerrilheiros e dc.s auxílios ex­
ternos. A partir dêsse momento, ·a 
guerra em frentes contínuas será 
substituída por outra, de defesa do 
território. 

Pelo exposto, lqgo se compreende 
quanto é importante, quando sobre­
vier o difícil momento da transição 
de uma espécie de guerra para a 
outra, ter o teatro de operações 
equipado de maneira que o inimi­
go, ao tentar subjugar seus defen­
sores, qualquer que seja sua pro­
cedência, seja sempre hostilizado, 
burlado em sua busca de . informa-

ções, sabotado em suas comunica­
ções, dizimado em seus destacamen­
tos de segurança, seja obrigado a 
distrair tropas para missões de pro­
teção etc. Tôdas essas missões po­
dem ser desempenhadas pelos gru­
pos locais, permitindo que as fôrças 
mais importantes, as unidades de 
organização recente, iludam a per­
seguição inimiga de dia e de noite, 
infiltrando-se entre as unidades ini­
migas e obrigando-as a combater 
isoladamente, sempre que isso con­
venha aos guerrilheiros. Enquanto 
isso, vai-se ganhando tempo para 
a organização de novas unidades. 

Esclarecida a organização territo­
rial, tratemos, agora, da dos grupos 
que o vão guarnecer. Como as ope­
rações dêsses grupos serão feitas, 
sempre, com efetivos reduzidos, va­
riandb entre pelotão e companhia, 
é indispensável que os Comandantes 
de unidades, mesmo as mais elemen­
tares, sejam dotados de alto grau 
de iniciativa e tenham perfeito co­
nhecimento do terreno. 

O pessoal pertencente a essas fôr­
ças, quadros e tropa, deve ser mui­
to bem selecionado. Nesse tipo de 
tropa, exige-se, além de grande ini­
ciativa, energia e grande resistên­
cia f ísica, para que se possa mar­
char através de terrenos ·quase in­

. transitáveis, à noite, iludindo a vi­
gilância inimiga . A Escola Central 
de Educação Física e a Militar de 
Montanha parecem ser os centros 
mais indicados para fazerem a se­
leção dos oficiais e suboficiais. 

Quanto à tropa, deve ser escolhi­
da pela robustez física, entre os 
montanheses de cada setor, não ha­
vendo nisso grande dificuldade, da­
da a reduzida percentagem de recru­
tas exigida por tais unidades, nas 
quais a qualidade deve primar sô­
bre a quantidade. Na verdade, o 
rendimento de um número reduzi­
do de companhias de pessoal sele­
cionado, convenientemente distri­
buídas, será maior que o de vários 
batalhões precàriamente organiza­
dos e instruídos que, por seu pró­
prio volume, haveriam de ser mal 
empregados .. 

Antes de exercerem o comando 
dessas pequenas unidades, os qua­
dros de oficiais e suboficiais deve­
rão receber treinamento em exer-
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cicios práticos, dentro de uma zona 
determinada . 

Instrução : - O adestramento fí­
sico dos comandos, mesmo .os mais 
modestos, e o conhecimento ' perfei­
to do terreno correspondente à zona 
qlJ.e guarnecem, devem ser os dois 
pilares -em que se· baseará a ins­
trução destas fôrças. 

A instrução deve ser orientada 
para a realização de exercícios prá­
ticos de preparação e outros de apli­
cação, tendo . em vista o emprêgo 
dessas unidades em caso de guerra. 

Os exercícios de preparação com­
preenderão : 

- Exercícios físicos, entre os 
quais serão incluídos marchas for­
çadas através campo ou em terre­
nos difíceis e exercícios de alpi­
nismo; 

- exercícios de transposição de 
obstáculos naturais (escalada de 
elevações abruptas e transposição 
de brechas e cursos d'água) e ar­
tificiais (rêdes de arame e campos 
de minas) ; 

- exercícios de tiro individual 
de precisão e de lançamento, parti­
cularmente de granadas ; 

- exercícios O.e manuseio e em­
prêgo de explosivos na realização 
de destruições ; 

- exercícios de orientação, com 
a realização de tra,balhos práticos 
de dispersão e reunião de patru­
lhas, em um momento determina­
do, em locais previamente designa-
dos no terreno , 1 

Os exercícios de combate consis­
tirão na execução de mi:;sões pró­
prias de patrulhas e de grupós de 
guerrilheiros, em caso de guerra. 
Nestes exercícios, o comandante do 
grupo executante deverá ter parti­
cular cuidado em : 

- velar pela segurança do gru­
po, sabendo que, desde o momen­
to da partida, e até que regresse, 
com a missão cumprida, se movi­
menta entre fôrças do partido con­
trário, pelas quais pode ser sur­
preendido, se perder a ligação com 
os órgâos de informação, dos quais 
nos ocuparemos ao estudarmos os 
meios dessas fôrças ; 

- assegurar a alimentação e o 
descanso do grupo, durante o tem-

po em que estiver ausente do acaq~­
pamento; 

- que sua missão seja cumprida 
e o grupo regresse ao lugar que fôr 
designado, sempre a salvo da vigi­
lância inimiga. 

Em tais exercícios. o objetivo ou 
. fínalidade dos mesmo;; será verifi­
car se os grupos, -em parte ou em 
sua totalidade, podem desempenhar 
suas missões, obtendo a surprêsa, e 
se podem regressar à zona escolhi­
da, seja esta a de partitla ou ou­
tra, que lhe seja designada, em fim 
de missão, além de informarem sô.­
bre a operação, tudo isso sem se-
rem descobertos. · 

Também devem ser realizados 
exercícios de combate pelas com­
panhias completas, em missões ofen­
sivas, principalmente sob a forma 
de golpes-de-mão, ou defensivas, 
tendo em vista missões de segur;m­
ça em terrenos difíceis, como, Por 
exemplo, flanqueamentos e contra­
ataques nas ações retardadoras, 
sempre com a manutenção constan­
te do contato e informação ao co­
mando sôbre o inimigo. 

Os exercícios serão executados 
com o aproveitamento da noite 
como o meio mais seguro de se es­
capar à vigilância do inimigo e de­
pois que se hajam procedido, du­
rante o dia, aos reconhecimentos 
necessários . 

Dada a complexidade de sua ins­
trução e as dificuldades de exe­
cução de suas missões, estas fôrças 
locais de montanha que, mobiliza­
das, constituirão os futuros grupos 
de guerrilheiros, devem ser cons­
tituídas da elite dos oficiais, subofi­
ciais e praças do Exército. É ne­
cessário, portanto, conceder-lhes, a 
título de estímulo, o máximo de 
honras e . de vantagens': ' 

Meios - Armamento : - :r:: com­
preensível, uma vez expostas as mis­
sões que deverão ser cumpridas por 
tais fôrças, que seu armamentõ e 
equipamento devem ser o mais leve 
possível, não sendo necessário · ar­
mamento pesado. :este será indi­
vidual. 

A granada de mão e uma arma 
' de pequeno alcance, pouco pêso e 

suficiente velocidade de fogo são as 
mais adequadas para o pequeno 
tempo em que se realizam as ações 

, 
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dessas fôrças. Quando a missão o 
exigir, será adicionada uma dota­
ção de explosivos e de meios para 
a transposição de obstáculos. ~stes 
serão os meios suficientes para os 
grupos do valor de pelotões, a fim 
de que possam realizar suas incur-
sões. . 

Quanto às companhias que opera­
rem em conjunto, pode-se confiar­
lhes missões que exijam combate e, 
ainda que êste combate seja im­
pôsto, freqüentemente, pela condi­
ção de súrprêsa noturna e o êxito 
repouse, principalmente no emprê­
go da granada de mão e da arma 
branca, com a finalidade de re­
chassar possíveis contra-ataques 
imediatos, poder-se-á passar à dis­
posição dessas companhias alguns 
elementos de fuzis-metralhadora ou 
de armas leves, pertencentes a ou­
tras unidades . 

Informação: - A informação, 
por sua vez, tem sido, sempre, a 
chave do sucesso da guerra de guer­
rilhas, e, em tôdas as épocas, tem 
sido proporcionada aos guerrilhei­
ros pela colaboração entusiástica do 
povo . Em nossas Guerras Civis e da 
Independência, essa colaboração foi 
tão intensa, que os guerrilheiros 
não necessitaram, sequer, organizar 
um sistema de segurança . Na últi­
ma campanha da Rússia, os alemães 
não previram a concentração da po­
pulação civil em acampamentos bem 
guardados. Como conseqüência, es­
sa população, inclusive mulheres e 
velhos, serviu aos russos como se~ 
guro informante, com notável pre­
juízo para os alemães. 

Quando o invasor concentra a po­
pulação civil, o mesmo não ocorre . 
Mas, é muito possível que, ao ser 
aprofundada a invisão, não se pos­
sa evacuar a maior parte do povo, 
já que isso criaria problemas d~ 
alimentação difíceis de resolver. O 
que se deve procurar, a todo tran­
se, é evacuar os. homens válidos 
para a luta e deixar outros, selecio­
nados, em lugares ocultos, para que 
prestem informações . Instalados em 
locais, que deverão variar constan­
temente, e dotados de emissores 
clandestinos, êles transmitirão seus 
informes a postos coletores corres­
pondentes a diversos postos da zona 
e subordinados, diretamente, ao co-

mando desta. ~sses postos coletores 
serão conhecidos, de antemão, pelos 
grupos e unidades, de modo que es­
tas poderão ser informadas, a todo 
momento, da situação do inimigo, 
naquilo que seja útil à sua seguran­
ça e ao sucesso de sua missão. 

~ste é um se1'viço - o de infor­
mações - que, na falta da popula­
ção local, · por nenhum outro ele­
mento poderá ser tão bem feito 
como no próprio seia da organiza­
ção das fôrças guerrilheiras locais, 
dentro das zonas onde atuam, nor­
malmente. 

A missão mais importante dos 
grupos de guerrilheiros, em geral, 
é a de procurar e manter o conta­
to com as calunas inimigas, em tôda 
a frente e profundidade da zona, a 
fim de informarem o comando e as 
unidades amigas e, ao mesmo tem­
po, criarem o maior número de em­
baraços ao movimento e à vida das 
primeiras. · 

Não é suficiente obter boas infor­
mações, mas também evitar que o 
inimigo se informe, para desorga­
nizar-lhe os planos de perseguição 
às colunas amigas e para enfraque­
cer seus órgãos de segurança, co­
municações, ligação e suprimentos . 

O disfarce - Nas zonas monta­
nhosas, é fácil aos grupos de guer­
rilheiros, inclusive de dia, se fur­
tarem à observação aérea e terres­
tre das unidades ·inimigas. O mes­
mo ocorre nas regiões de bosques 
e colinas cobertas de mato ou de 
plantações. Finalmente, a dispersão 
por pequenos grupos, ou mesmo in­
divíduos isolados, que se ocultem 
na sombra das penedias ou terrenos 
rochosos, também torna ineficiente 
a observação aérea. · 

Não acontece a mesma coisa com 
as colunas. Estas não têm outra 
solução, para escaparem à observa­
çãa, que a de fazerem as marchas 
à noite. Devem procurar, com an­
tecedência, uma zona de repouso 
para o dia, coberta de bosques ou 
matas, de preferência às povoações. 
Também terão que ocultar o gado, 
para o qual o mato rasteiro é insu­
ficiente, e se~manterem em absolu­
ta imobilidade, à vista dos aviões. 

Além disso, as marchas noturnas 
apresentam ainda a . vantagem de 
permitirem iludir, fàcilmente, a per­

/ 
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seguição, de vez que o inimigo en­
contra maior dificuldaue para vol­
tar a restabelecer o contato per­
dido. 

Entretanto, freqüentemente, so­
bretudo no início da invasão do ter­
ritório nacional, as unidades ficarão 
sujeitas a uma perseiuição ativa, 
que as obrigará a realizarem etapas 
diárias · de marcha de grande per­
curso, para as quais o tempo de es­
curidão não será suficiente. Quando 
essa hipótese se realiza, não há ou­
tra solução, mesmo momentânea, sE:,­
não- a de fracionar as colunas ~m 
pequenas unidades, do valor de com­
panhias no máximo, as quais, mar­
chando por itinerários diferentes se 
irão concentrar, em determinado 
momento, em regiões afastadas e 
naturalmente mais protegidas do 
terreno ; evidentemente, deve-se ad­
mitir que êsse processo terá lugar 
sob a proteção de grupos amigos de 
manutenção do contato. 

Essa é uma das razões pelas quais 
as colunas, no princípio da invasão, 
devem ser de efetivos reduzidos, so­
lução que deve ser mantida até que 
os meios amigos e inimigos se fô· 
rem equilibrando, tanto no ar como 
em terra. E é, precisamente, neste 
primeiro período das operações de 
defesa do território, que os grupos 
de guerrilheiros constituem os nú­
cleos de manutenção da resistência, 
à sombra dos quais se organizam e 
se sustêm as primeiras fôrças regu­
lares recrutadas no país ou vindas 
de outras regiões. f: um período 
difícil, pela falta de experiência e 
de meios dessas fôrça!> regulares, 
novas as recrutadas no país, e ca­
rentes de tirocínio de guerra de 
montanha as vindas de fora. 

Suprimentos : - Diz o nosso an-
. tigo Regulamento de Grandes Uni­

dades (n. 232) "que ao praticar a 
guerra irregular, a Grande Unidade 
deve se fracionar e perder a con­
dição de Unidade, limitr.ndo-se o co­
mando a coordenar a' ação das di­
versas colunas e a fixar a localiza­
~ão de centros de suprimentos, em 
pontos inacessíveis às fôrças ini­
migas, bem como a escolher locais 
incógnitos, onde esconderá a arti­
lharia pesada, imprópria para êsse 
tipo de combate". 'Em outro pará­
grafo do mesmo artigo, assinala 

que, nesta hipótese (passagem à 
guerra irregular), "se imporá o fra­
cionamento da Grande Unidade em 
pequenas colunas, que possam em­
preender a guerra irregular e se 

. disseminar, para viver dos recursos 
locais da região" . 

O suprimento das pequenas colu­
nas, a que se refere o Regulamento, 
bem como o dos grupos de guerri­
lheiros, abrangem os víveres e as 
munições. Julgo conveniente assina­
lar, com referência às munições, 
que, tratando-se de fôrças que, em 

·chegado um momento crítico, quei­
ram manter-se por meio da mano­
bra em terrenos difíceis, terão que 
prescindir da artilharia pesada e, 
quiçá, da totalidade de sua artilha­
ria, conservando, no máximo, a de 
dorso. Uma vez que as unidades 
são divididas em pequenas colunas, 
as munições a serem conservadas 
em depósitos se resumem, quase ex­
clusivamente, às de infantaria. 

Convirá que os pontos de remu­
niciamento sejam numerosos e dis­
tri?uídos por todo o território, sem 
deixarem de satisfazer a condição 
de estar em locais ocultos. Os cen­
tros de remuniciamento mais im­
portantes hão de ser, forçosamente, 
mais fáceis de ser descobertos, em 
virtude da maior atividade na en­
trega · das munições, ainda que es­
ta seja feita com as maiores pre­
cauções e à noite, de preferência. 
Além disso, se um dêsses centros é 
descoberto e cai em poder do ini­
migo, isso representará perda maior 
que a de um centro de menor im­
portância. Neste, como em muitos 
outros setores, se impõe a dissemi­
nação, além do disfarce . 

O mesmo deve ser dito com res­
peito aos depósitos de víveres e fa­
rinha de trigo, onde se processe a 
fabricação de pão etc. O Regula­
mento admite que as fôrças possam 
viver dos recursos da região. Cer­
tamente, fôrças que começam a se 
organizar na própria região, ou que 
são remanescentes . de outras, que 
já combateram; não podem, de ne­
nhuma maneira, ser muito numero­
sas em pessoal e, mais alnda, em 
gado de corte, de modo que o' ex­
tenso território que lhes caberá de­
fender terá recursos de sobra, para 
atender à sua su~sistência. Mas, 

4 

·. 



·. 

À DÉFE$A NACION.\t. nez./1955 

não devemos esquecer que, nas zo­
·nas onde o invasor consiga tomar 
pé, êste procurará colocar a popu­
lação em campos de concentração 
e se apoderar dos rebanhos e re­
cursos existentes. Neste caso, a po­
pulação civil será a primeira a rea-

. gir, ocultando os rebanhos e celei· 
ros em lugares pouco acessíveis. 

A êsse respeito, em nossa guerra 
de libertação, vimos casos verda­
deiramente inconcebíveis, que pro­
vam até onde pode ir a paciência 
e a tenacidade do camponês, para 
conservar aquilo que é &ua fonte dé 
subsistência. Recordemos que, du· 
rante a libertação da Província de 
Santander, que foi feita em poucos 
dias, os caminhos se encheram de 
gado vacum, conduzido às aldeias 
pelos camponeses e vindo das re­
giões matosas, onde havia estado 
oculto, durante vários meses. 

E, em outro setor, já que aqui não 
se trata de camponeses, recordemos 
o caso, passado depois que nossas 
fôrças entraram em Tolosa, poucas 
semanas após o início da guerra, em 
que um motorista de taxi de São Se­
bastião levou seu automóvel, para 
evitar que os vermelhos dêle se apo­
derassem, arrastado por bois e cor­
rentes, até uma casinhola situada 
no alto de um morro, cuja escala­
da, feita por homem robusto, con­
sumia pelo menos duas horas de 
esforços. 

Isso nos faz pensar que o pro­
blema da manutenção da população 
rural das zonas onde se tiver que 
concentrar a resistência, não será 
de difícil solução, desde que se te· 
nha o cuidado de não retrair, para 
aí, a população de outras regiões, 
já ocupadas pelo invasor. Mais di· 
fícil será resolvê-lo nas localidades 
importantes. Ora, muito bem. É 
precisamente essa população rural, 
a mantenedora da resistência, a que 
poderá propiciar pessoal competen­
te, improvisado• voluntàriamente, 
para o refôrço dos grupos de guer-

- rilheiros e unidades, e, sobretudo, 
para missões de informação e espio­
nagem. E, a não confiar, inteira­
mente, na improvisação e no esfôr­
ço e interêsse dos camponeses, de­
vemos, pelo menos, alertá-los, em 
tempo útil, do momento em que de­
vem começar a pôr a salvo seus per-

tences. Também devemos avisá-los, 
com antecedência, para que preve­
jam os locais mais adequados que, 
em ~ada distrito municipal, lhes pos· 
sam servir para guardar êsses per­
tences. Também aqui, sendo possí­
vel, convém aplicar a disseminação. 

Em qualquer caso, teremos que 
dispor de numerosos depósitos, para 
uso das tropas que devam defender 
uma região, ou que aí se devam or­
ganizar, pois o suprimento diário 
exigirá que as unidades disponham 
dêsses depósitos muito à mão. 

O inimigo, muito possivelmente, 
conseguirá reunir a população não 
evacuada (mulheres, velhos e crian­
ças), por não , ser apta ao comba­
te, em campos de concentração e, in­
clusive, poderá exercer represálias 
contra ela, o que, como está prova­
do, produz resultados contraprodu­
centes nos povos viris, não conse­
guiJ?.dO mais que aumentar o ódio 
ao mvasor. 

Como se pode observar, partimos 
da hipótese de que os defensores 
não dispõem de ·auxílio ou supri­
mentos do exterior, a fim de en­
cararmos a pior situação e concluir 
que tudo tem solução satisfatória, 
ainda que difícil, desde que haja 
verdadeiro moral e espírito de in­
dependência. 

CONCLUSOES FINAIS 

Eis aí as principais : 
1 a) A guerra irregu~ar é, atual· 

mente, mais difícil e mais comple­
xa em sua condução. Isso aconte­
ce com a guerra em geral, e não sO­
mente com a guerra irregular, po­
rém de modo mais acentuado com 
esta última, pois, enquanto que, àn­
tigamente, se pÓdia contar com um 
aliado que tudo dava espontânea­
mente :.... a população não comba­
tente, que permanecia no país e for­
necia informações e recursos - já 
agora não se pode contar com êle 
- o inimigo dispõe de meios para 
impedir sua ação - e, portanto, 
temos que procurar um paliativo, 
que não chegará a substituí-lo, in­
tegralmente-: 

Enquanto antes os guerrilheiros, 
em sua integração progressiva, con 
seguiam organizar-se em pouco tem· 
po como fôrças regulares capazes de 
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combater, dado o armamento de que 
eram dotados e em vista da sim­
plicidade e pequeno custo do ma­
terial, atualmente, para- se chegar 
a êsse resultado, teremos que dis­
por do auxílio, às l mãos cheias, de 
países aliados interessados na der­
rota do poderoso rival inimigo e, 
portanto, enquanto isso não ocorrer, 
os sucessos táticos terão que ser 
muito mais reduzidos. 

Por outro lado, se, no passado, 
as colunas amigas podiam mover-se 
com tôda· a liberdade, tanto de dia 
como à noite, agora, sem uma su- . 
perioridade aérea - que não exis­
tirá - as colunas· terão menos li­
berdade de ação para : manobrar 
e, conseqüentemente, ter-se-á que 
reduzir mais seus efetivos e seu po­
derio tático. 

2a) Devemos estudar, judiciosa· 
mente, qual o tipo de organização 
prévia que devemos adotar, desde 
o tempo de paz, pois a guerra irre­
gular, quando não prevista e orga­
nizada, corre o risco de fracassar, 
ao se tentar sua improvização ~o 
momento crítico. Somente um acon­
tecimento imprevisto, a nosso favor, 
poderá criar condições para o apa­
recimento e incremento dêsse tipo 
de luta, depois da derrota. Isso po­
derá acontecer porque o inimigo 
tenha de desviar su~s fôrças para 
atender a outras frentes (caso da 
Alemanha, na Segunda Guerra Mun­
dial, contra a Rússia e a Iugoslá­

'via) ou porque nos tenham chega-
, do, de fontes externas, novos re­
forços. 

3a) A guerra irregular, devida­
mente preparada. - Em tôdas as 
regiões favoráveis e empreendida 
sem temor e com espírito de sacri· 
fício, pode prosseguir, inclusive no 
pior dos casos - o de ver-se o país 
isolado e privado de auxílios - des­
de que continuem a existir os recur­
sos que, com essa finalidade, hajam 
sido reservados no país. Proporcio-

nará, portanto, um crédito de tempo 
a outro país aliado, para que se 
apreste e corra em auxílio daquele 
que haja sido ameaçado. 

4a) A guerra irregular, adequa­
damente preparada, eleva o moral 
e o espírito combativo do Exército 
regular, em caso de conflito arma­
do . Na verdade, se conseguirmos 
formar o espírito de nosso Exército 
de acôrdo com a idéia de que terá . 
que combater, não somente nas fren­
tes de batalha, mas também na de­
fesa, palmo a palmo, do território 
nacional, teremos aumentado seu es­
pírito de sacrifício e suas possibili­
dades de vitória. 

De tropas irregulares pode sur­
gir um Exército, mas de um Exér­
cito desmoralizado pela derrota não 
se pode esperar mais que a rendição 
incondicional ou as deserções em 
massa. Sirvam de exemplo, a êsse 
respeito, nossas guerras civis, no 
que concerne aos Exércitos Carlis­
tas, que passaram por tal processo 
evolutivo. Portanto, se queremos 
evitar a desmoralização, e que o 
Exército continui resistindo com 
honra, até haver queimado o último 
cartucho e esgotado todos os meios 
de vida, devemos mostrar-lhe, des­
de o tempo de paz, a possibilidade 
de, mesmo vencido e impossibilita­
do de manter-se em campo aberto, 
ou ainda quando privado de elemen­
tos de combate, puder, de outra for/ 
ma e em determinadas regiões, en­
contrar meios que lhe permitam 
continuar a luta. 

5a) A alma · desta preparação 
terá que ser constituída pelas fôr­
ças locais, destinadas, principalmen­
te, à proteção das outras, que ve­
nham a operar na região. O espíri· 
to de que serão animadas, d'esde o 
tempo de paz, será o reflexo do 
existent~ entre os moradores locais, 
no que se refere à defesa do que 
lhes pertence . 
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